
Poluição do Ar nas Grandes Cidades Brasileiras: 
Cenário Atual e Desafios



Principais poluentes atmosféricos e efeitos à saúde

Material particulado (MP) – Partículas muito 
finas de sólidos ou líquidos suspensas no ar
Dióxido de Nitrogênio (NO2) – Partículas 
muito finas de sólidos ou líquidos suspensas no 
ar.

Ozônio (O3) – Poluente secundário, ou seja, 
não é emitido diretamente, mas é formado a 
partir de outros poluentes atmosféricos. 

Dióxido de Enxofre (SO2) – Gás tóxico e 
incolor, pode ser emitido por fontes naturais ou 
por fontes antropogênicas e pode reagir com 
outros compostos na atmosfera, formando 
material particulado de diâmetro reduzido.

Fontes: Adaptação WRI Brasil - Agência Europeia do Ambiente, Organização Mundial da Saúde e Ministério do Meio Ambiente.



Diretrizes da Organização Mundial da Saúde(OMS) para Qualidade do Ar



Monitoramento da Qualidade do Ar: Estações Automáticas

Monitoramento de Poluentes:

● Monóxido de carbono  (CO)
● Partículas inaláveis (MP10)
● Partículas inaláveis finas (MP2,5)
● Dióxido de enxofre (SO2)
● Ozônio (O3)
● Óxido de nitrogênio (NOx)

Monitoramento das condições meteorológicas:

● Pressão atmosférica (PRESS)
● Temperatura do ar (TEMP)
● Velocidade do vento (VV)
● Radiação solar global (RADG)
● Umidade relativa do ar (UR)
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Brasil: Número de estações automáticas  
Estado Nº de Estações

São Paulo 66

Minas Gerais 54

Rio de Janeiro 49

Espírito Santo 17

Bahia 11

Paraná 8

Maranhão 7

Rio Grande do Sul 6

Pernambuco 4

Mato Grosso do Sul 3

Santa Catarina 3

Pará 3

TOTAL 231



Monitoramento da Qualidade do Ar: Brasil, EUA e Europa 



País Nº de Estações População (mil) População/Estação (mil)

Espanha 631 47.420 75

França 576 67.750 118

Estados Unidos 2263 331.900 147

Chile 127 19.490 153

Alemanha 431 83.200 193

Reino Unido 176 67.330 382

Brasil 231 214.300 927

Ano base-2021-2022
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País/Estado Nº de Estações Pop/Estação (mil)

Espanha 631 75

França 576 118

Alemanha 431 193

Rio de Janeiro 49 356

Minas Gerais 54 397

São Paulo 66 707

Espírito Santo 17 1.027

Bahia 11 1.362

Paraná 8 1.450

Rio Grande do Sul 6 1.911

Santa Catarina 3 2.446
Ano base-2021-2022

Monitoramento da Qualidade 
do Ar: Brasil e Europa 



RM Nº de Estações Pop/Estação (mil)

Vitória 10 203

Belo Horizonte 17 302

São Luiz 5 331

Salvador 11 362

Rio de Janeiro 27 489

Campo Grande 3 503

São Paulo 31 669

Porto Alegre 5 863

Recife 4 931

Curitiba 4 932

Ano base-2021-2022

Monitoramento da 
Qualidade do Ar nas  

Regiões 
Metropolitanas do 

Brasil



Ano base-2020-2021 Ano base-2020-2021

Material particulado (MP10) Dióxido de Nitrogênio (NO2) 
OMS (Média anual) - 15 µg/m³ OMS (Média anual) - 10 µg/m³ 

Estações de Monitoramento com elevados níveis de Poluição do Ar no Brasil



OMS (Máxima média móvel 8 
horas) - 100 µg/m³ 

Em São Paulo, no ano de 2021, a estação de 
monitoramento situada na Cidade 

Universitária USP registrou um total de 
104 dias em que as concentrações de 

poluentes ultrapassaram os 100 µg/m³ 
recomendados pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS

Ano base-2020-2021

Ozônio (O3)

Estações de Monitoramento com elevados níveis de Poluição do Ar no Brasil



Informação a Sociedade sobre Qualidade do Ar

https://energiaeambiente.org.br/qualidadedoar/



Ano base-2020-2021

A OMS apresentou os seus mais novos valores-guias de 
concentrações de poluentes em 2021, a partir de estudos 
e evidências recentes que consideram os impactos à 
saúde.

Para MP10, o adequado são valores menores que 
15 µg/m3

Para realizar esse cálculo, foram consideradas as médias de MP10 de todas as estações nas cidades indicadas.

Poluição do Ar em algumas cidades do Brasil e Mundo
OMS



Influência dos Padrões de  Mobilidade Urbana

Poluição do Ar nas Grandes Cidades Brasileiras: Cenário 
Atual e Desafios



São Paulo: Intensidade de Uso por Categoria de Veículos (2015)
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Fonte: http://emissoes.energiaeambiente.org.br/



MÉDIAS HORÁRIAS DE CO: ESTAÇÃO CERQUEIRA CÉSAR, SP



MÉDIAS HORÁRIAS DE NO: ESTAÇÃO CERQUEIRA CÉSAR, SP



MÉDIAS HORÁRIAS DE NO
2 

- ESTAÇÃO CAMPOS ELÍSEOS, RJ



Desafios e Necessidades

Poluição do Ar nas Grandes Cidades Brasileiras: Cenário 
Atual e Desafios



• Espraiamento das cidades e consequente aumento das distâncias, 
tempos de viagens e custos.

• Elevado número de vítimas do trânsito.

• Aumento de congestionamento, que, impõe um custo econômico à 
sociedade.

• Dificuldade de acessibilidade, especialmente da população de mais 
baixa renda.

• Deterioração da Qualidade do Ar.

• Emissões de Gases de Efeito Estufa
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Transformação do padrão de mobilidade nos grandes centros urbanos
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a) Redução da necessidade de viagens motorizadas por meio de ações que associem 
planejamento urbano e mobilidade.  (AVOID)

(i) Descentralização das atividades essenciais na cidade, 

(ii) Adensamento populacional e da promoção de atividades de serviço, lazer ou estudo junto aos 
eixos de transporte público coletivo.

b) Mudança de viagens para modos de transporte público coletivo e para os não 
motorizados - transporte ativo. (SHIFT)

(i) implantação de infraestrutura para ampliar a oferta e melhorar a qualidade do transporte 
público coletivo - metrô, BRT, faixas exclusivas de ônibus, terminais, ciclovias, calçadas etc., e 

(ii) Racionalização do uso do transporte individual motorizado (gestão de estacionamento, taxa de 
congestionamento, etc.)

c) Fontes de Energia e Veículos mais Limpos. (IMPROVE) 

(i) utilização de combustíveis mais limpos (ônibus, automóveis e motocicletas) e a melhoria da 
eficiência energética dos veículos.

Abordagem Integrada (ASI)



Oportunidades/Necessidades
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• Concepção e implementação dos Planos de Mobilidade Urbana e 
Planos Diretores como parte da estratégia para melhoria na Qualidade 
do Ar e redução das emissões de gases de efeito estufa (Políticas 
Municipais de Mudanças Climáticas)

•Adoção de metas de redução de emissões nos planos de mobilidade 
urbana, cuja exigência de elaboração foi estabelecida na Lei 
12.587/12, que instituiu a Política Nacional de Mobilidade Urbana)
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Revisão dos Padrões Nacionais de Qualidade do Ar
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Revisão da Resolução CONAMA 491/2018, que dispõe sobre os padrões de qualidade do ar

A revisão do CONAMA têm como objetivo de 
estabelecer prazos visando a adoção de padrões 
mais rigorosos e a incorporação das novas 
diretrizes da OMS como metas finais a serem 
alcançadas.



Projeto de lei que  institui a Política Nacional de Qualidade do Ar
PL 3027/2022



www.energiaeambiente.org.
br

instituto-de-energia-e-meio-ambiente

@energiaeambiente

institutoenergiaeambiente

@iema_instituto
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André Luís Ferreira
andre@energiaeambiente.org.

br 

http://energiaeambiente.org.br/
http://energiaeambiente.org.br/
https://www.linkedin.com/company/instituto-de-energia-e-meio-ambiente/
https://www.instagram.com/energiaeambiente/
https://www.facebook.com/institutoenergiaeambiente/
https://twitter.com/iema_instituto
mailto:andre@energiaeambiente.org.br
mailto:andre@energiaeambiente.org.br
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Faixas Exclusivas: Variação no Consumo de Combustível e Emissões 
de CO2


